
ANÁLISE F.O.D.A:

USO INDUSTRIAL:

ANÁLISE DOS USOS:

USO COMERCIAL:

USO RESIDENCIAL:

FRAGILIDADES:
ÁREA ALAGADIÇA
ÁREA ABANDONADA
PAVILHÕES/GALPÕES S/ USOS
MARGINALIDADE
EDIFICAÇÕES PRECÁRIAS
EDIFICAÇÕES S/ CONSERVAÇÃO

DEBILIDADES:
ÁREA DEGRADADA
CARÊNCIA ESPAÇOS ABERTOS
CARÊNCIA ÁREAS VERDES
CARÊNCIA HABITAÇÃO
POUCA PERMEABILIDADE SOLO

OPORTUNIDADES:
LOCAL ESTRATÉGICO
FÁCIL ACESSIBILIDADE
PROXIMIDADE CENTRO
PROXIMIDADE RODOVIÁRIA
PROXIMIDADE AEROPORTO
PROXIMIDADE LAGO GUAÍBA
VAZIOS URBANOS
POTENCIAL CONSTRUTIVO

AMEAÇAS:
PROSTITUIÇÃO
TRÁFICO
DEGRADAÇÃO
ESVAZIAMENTO POPULACIONAL
DESVALORIZAÇÃO REGIÃO
ESTAGNAÇÃO DA ÁREA
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APRAZÍVEL

VEGETAÇÃO

SONS
RUÍDOS

BAIRRO NAVEGANTESBAIRRO SÃO GERALDOBAIRRO FLORESTA

BREVE HISTÓRICO:

Inaugurada dia 14 de novembro de 1940, ao longo de 5,5 km a Avenida Farrapos apresenta uma sequência homogênea de 
edificações em estilo Art Deco. Embora ao longo do  tempo não tenha perdido seu papel de distribuição do fluxo urbano, bem 
como acesso ao centro da cidade, as edificações encontram-se degradadas por má conservação.

Na dimensão urbana, o Art Deco imprimiu o “futuro” por meio da criação de grandes avenidas que buscavam o sentido de 
“portais” modernos” de acesso ao centro da cidade, o que confere à Avenida Farrapos sua principal característica: a de tornar 
o acesso ao centro de Porto Alegre um caminho para a modernidade.
Porém, sob a sujeira e descaso sobrevive um patrimônio arquitetônico representado pelo mais importante conjunto Art Deco da 
cidade- e provavelmente do sul do pais. 

VIADUTO CONCEIÇÃO

VIADUTO LEONEL BRIZOLA
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NAVEGANTES

FLORESTA

SÃO GERALDO

[Costura Urbana: delicada operação dentro de um tecido urbano altamente consolidado, identificando seus espaços residuais e 

degradados, “costurando-os” e re-injetando novas funções, usos e coesão espacial ao todo]
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REVITALIZAÇÃO DA AVENIDA FARRAPOS: COSTURANDO FARRAPOS DE UM TECIDO URBANO

[RE]qualificação no 4º Distrito de Porto Alegre para 2050.

 JUSTIFICATIVA:

O projeto trata da transformação de uma área do 4º Distrito de Porto Alegre através do desenho e planejamento urbano de uma 
das principais avenidas da cidade, a Avenida Farrapos.

A temática trabalhada é, antes de mais nada, a CIDADE. Estamos vivendo um momento inédito da evolução da humanidade em 
que mais da metade da população mundial vive em cidades.

Quando a avenida foi inaugurada, o número de habitantes de Porto Alegre era de 263 mil habitantes, em 2010 o número 
registrado foi de 1.409 milhões, isso nos mostra que a população aumentou consideravelmente e, mesmo assim, a avenida 
continua com o mesmo potencial e importância, porém pouco valorizada.

O novo “morar bem”, é idealizado como habitar um condomínio fechado que ofereça: infra-estrutura de cidade, mas somente a 
um público escolhido, segurança (indiretamente obtida pelo enclausuramento), pequenas praças que dão ilusão a uma ligação 
com natureza e tranquilidade, afastado do centro da cidade e de grandes avenidas (áreas tidas como “poluídas, perigosas e 
degradadas”. O que em geral não é percebido pelo cidadão é que essa tipologia enclausurada idealizada por muitos, é em si um 
agente da insegurança urbana. 

Esse “estilo de vida” extremamente oferecido pelas grandes construtoras/incorporadoras e facilmente comprado pelo cidadão 
padrão, que tem em si um temor à cidade, resulta em um espraiamento urbano, ou seja, o crescimento horizontal da cidade. O 
espraiamento horizontal significa não somente um maior impacto na natureza como também maiores gastos econômicos, 
ambientais e energéticos em mobilidade e infraestrutura urbana. 
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